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LEIA ATENTAMENTE AS SEGUINTES INSTRUÇÕES: 

 
 

 

� Verifique, nos espaços devidos do CARTÃO-RESPOSTA, se o número de controle é o mesmo que 

está ao lado do seu nome na folha de chamada. Caso o número de controle não corresponda ao 

que está nessa folha, comunique imediatamente ao fiscal de prova. Não se esqueça de assinar 

seu nome no primeiro retângulo. 

� Marque as respostas das questões no CARTÃO-RASCUNHO, a fim de transcrevê-las, com caneta 

esferográfica preta, de ponta grossa, posteriormente, no CARTÃO-RESPOSTA. 

� Não pergunte nada ao fiscal, pois todas as instruções estão na prova. Lembre-se de que uma 

leitura competente é requisito essencial para a realização da prova. 

� Não rasure, não amasse nem dobre o CARTÃO-RESPOSTA, para que ele não seja rejeitado pela 

leitora. 
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Retirado da seção Tablóide, do site uol, o texto a seguir servirá de base para as questões de 1 a 5. 
 
 

Açúcar não provoca obesidade, dizem produtores de... açúcar! 

 

Eis a notícia mais doce do ano: o açúcar não tem nada a ver com a obesidade. Nadinha. Nem um grama. Nem 1 

uma caloria. A novidade, que parece sonho (recheado de baunilha), foi divulgada pelos executivos de empresas açucareiras, 2 

que juram de pés juntos que é verdade. 3 

Segundo os empresários do ramo de açúcar, os verdadeiros culpados pelo excesso de peso são o consumo 4 

elevado de calorias e a falta de exercícios físicos. "Toda grande e ampla análise de um corpo vasto de trabalhos científicos 5 

continua a exonerar o consumo de açúcar como fator que provoque doenças relacionadas com o estilo de vida de uma 6 

pessoa, entre as quais a obesidade", disse Andrew Briscoe, presidente e chefe-executivo da Sugar Association, dos Estados 7 

Unidos. A Sugar Association defende que o açúcar faça parte de toda "dieta saudável". 8 

A silhueta cada vez mais roliça dos norte-americanos faz o Editor do UOL Tablóide ficar com um pé-de-9 

moleque atrás. 10 

http://noticias.uol.com.br/tabloide/tabloideanas/2005/08/12/ult1594u642.jhtm [acessado em 28 de maio de 2006] 

01�

Quanto aos pressupostos instaurados por 
determinados recursos lingüísticos do texto, analise 
as seguintes afirmações. 

 
I) A oração “que juram de pés juntos que é 

verdade” (linha 3) antecedida por vírgula 
instaura o pressuposto de que, segundo o 
redator, os executivos são unânimes quanto à 
afirmação de que o açúcar não provoca 
obesidade. 

II) A primeira frase do texto traz o pressuposto de 
que essa notícia é a mais surpreendente do ano 
para o redator. 

III) O excerto “cada vez mais roliça” (linha 9), no 
contexto da frase, veicula a crítica do redator ao 
avanço da obesidade nos Estados Unidos. 

IV) O trecho “entre as quais” (linha 7) desconsidera 
a obesidade como doença, tratando-a como uma 
disfunção. 

 
Estão corretas apenas 
 

(a) II e IV. 

(b) I e IV. 

(c) II e III. 

(d) I e III. 

(e) I, II e IV. 

02�

Na declaração traduzida de Andrew 
Briscoe, há uma determinada construção que 
parece destoar do senso comum quanto ao 
assunto. Assinale-a: 

 
(a)  “Toda grande e ampla variedade” 

(b) “fator que provoque” 

(c) “doenças relacionadas” 

(d) “continua a exonerar.” 

(e)  “corpo vasto” 

03�

Uma das marcas do texto é a forma irônica 
como o redator o constrói, muitas vezes 
estabelecendo um jogo semântico com o assunto.  

 
Assinale a alternativa cujo recurso irônico, 

no texto, NÃO esteja adequada a essa afirmação. 
 

(a) O fragmento “a notícia mais doce do ano”  
(linha 1). 

(b) A expressão “nem um grama” (linha 1). 

(c) O trecho “que parece sonho (recheado de 
baunilha)” (linha 2). 

(d) A expressão popular “juram de pés juntos”  
(linha 3). 

(e) O excerto “ficar com um pé-de-moleque atrás” 
(linhas 9 e 10). 
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Analise as seguintes afirmativas sobre o 
uso dos recursos lingüísticos no texto. 

 
I) O excerto “de açúcar”, no início do segundo 

parágrafo, poderia ser suprimido sem prejuízo 
do sentido global do texto. 

II) Se o redator quisesse, por uma questão 
estilística, eliminar todos os “quês” da frase 
sublinhada, poderia corretamente substituí-la 
por: “A novidade, a qual parece sonho (recheado 
de baunilha), foi divulgada pelos executivos de 
empresas açucareiras, os quais juram de pés 
juntos ser verdade”. 

III) Em ambas as ocorrências de “toda” (linhas 5 e 
8), há uma inadequação à modalidade padrão, 
que seria desfeita com a substituição por “toda 
a”. 

IV) A substituição de “juram de pés juntos” (linha 3) 
por “asseguram taxativamente” e de “com um 
pé-de-moleque atrás” (linhas 9 e 10) por 
“reticente” preserva o significado da frase 
original, embora altere a estilística do texto. 

 
Estão corretas APENAS as afirmações 
 

(a) I e II. 

(b) III e IV. 

(c) I, II e IV. 

(d) I e III. 

(e) II e IV. 

05�

Dos títulos hipotéticos abaixo, assinale o 
que, sendo coerente com o texto, lhe preservaria 
a ironia e o jogo semântico. 

 
(a) Consumidores serão tratados a pão-de-ló por 

produtores de açúcar. 

(b) Produtores de açúcar prometem céu de 
brigadeiro aos consumidores. 

(c) A doce vida de quem produz açúcar. 

(d) O fim insosso da doce caça às bruxas. 

(e) Uma notícia de amargar a vida de quem quer 
perder peso. 

 

Conhecimentos�específicos�

As informações a seguir devem ser 
utilizadas para responder às questões de n°°°°s 06 a 
08. 

 
COMPANHIA DE MÓVEIS DE AÇO 
Balanço Patrimonial (em R$ mil): 

 
Ativo 31.12.20

04 
31.12.20
05 

Passiv
o 

31.12.20
04 

31.12.20
05 

AC 300 690 PC 200 305 
ARL
P 

60 128 PEL
P 

100 256 

AP 440 410 REF 50 30 
   PL 450 637 
Total 800 1.228 Total 800 1.228 

 
Demonstração do Resultado do Exercício 

findo em 31/12/2005 (em R$ mil): 
 

Vendas 800 
(-)  Custo das Mercadorias Vendidas (450)  
(=) Lucro Operacional Bruto 350 
(-)  Despesas de Depreciação (98) 
(-)  Outras Despesas Operacionais (150) 
(-)  Variações Monetárias Passivas (66) 
(+) Variações Monetárias Ativas 38 
(+) Ganho na Equivalência Patrimonial 28 
(+) Transferência de Resultados de Exercício 
Futuros  

_20 

(=) Lucro Operacional Líquido 122 
(+) Receita não Operacional 60 
(-)  Despesa não Operacional (50) 
(=) Lucro antes do Imposto de Renda e 
Contribuição Social 

132 

(-) Imposto de Renda e Contribuição Social (25) 
(=) Lucro Líquido do Exercício 107 

 
Dados Adicionais: 
 

I) A receita e despesa não operacional 
correspondem, respectivamente, à venda e ao 
custo de um terreno. 

II) A Companhia, no decorrer de 2005, adquiriu 
outro terreno no valor de R$ 90 mil, financiado a 
longo prazo. 

III) Houve aumento de capital, integralmente 
realizado pelos sócios em dinheiro, no valor de 
R$ 140 mil. 

IV) Há proposta de distribuição de dividendos, 
referentes ao exercício de 2005, no valor de R$ 
60 mil, provisionados em conta do Passivo 
Circulante. 

V) A Companhia efetuou uma operação de mútuo 
(emprestou) para uma coligada  o valor de R$ 
30. mil. 

VI) As variações monetárias ativas e passivas 
referem-se, respectivamente, à atualização 
monetária do ARLP e do PELP. 
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O total das origens de recursos 
na Demonstração de Origens e 
Aplicações de Recursos – DOAR – é de 

 
(a) R$ 465 mil. 

(b) R$ 457 mil. 

(c) R$ 256 mil. 

(d) R$ 285 mil. 

(e) R$ 503 mil. 

07�

O total das aplicações de 
recursos na DOAR é de 

 
(a) R$ 180 mil. 

(b) R$ 285 mil. 

(c) R$ 158 mil. 

(d) R$ 218 mil. 

(e) R$ 503 mil. 

08�

A variação do Capital Circulante 
Líquido entre os dois exercícios foi de 

 
(a) R$ 390 mil 

(b) R$ 197 mil 

(c) R$ 218 mil 

(d) R$ 285 mil 

(e) R$ 105 mil 

09�

A controladora Cia. Turuçu possui 70% do Capital de 
uma empresa controlada. O investimento está registrado na 
contabilidade da investidora como R$ 3.000,00. Se o 
patrimônio líquido da investida estiver representado por 

 
   R$ 
Capital Social 3.000,00 
Reservas 500,00 
Lucros Acumulados 500,00 
 ----------- 
Total 4.000,00 
,  

 
o lançamento contábil da Equivalência na 

investidora será: 
 

(a) Investimento em Coligadas e Controladas  
a Ganhos de Investimentos 200,00 

(b) Investimento em Coligadas e Controladas  
a perdas de Investimentos 200,00 

(c) Resultado Negativo na Equivalência Patrimonial  
a Investimento em Coligadas e Controladas 200,00 

(d) Despesas Financeiras  
a Investimentos 400,00 

(e) Investimentos em Coligadas e Controladas  
a Resultado Positivo na Equivalência Patrimonial 400,00 

10�

Os dividendos recebidos de investimentos 
avaliados pelo patrimônio líquido são contabilizados como 

 
(a) crédito na conta de investimentos. 

(b) débito na conta de investimentos. 

(c) receitas operacionais.  

(d) receita não operacional. 

(e) receita de vendas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

, 
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Certa empresa adquiriu uma máquina por R$ 
40.000,00. Pagou em moeda corrente 50% da 
compra, com 5% de desconto, e aceitou uma 
duplicata pela dívida dos outros 50%. Com essa 
operação, é correto afirmar que o Ativo da 
empresa: 

 
(a) diminuiu em R$ 19.000,00. 

(b) aumentou em R$ 40.000,00. 

(c) diminuiu em R$ 21.000,00. 

(d) aumentou em R$ 19.000,00. 

(e) aumentou em R$ 21.000,00. 

12�

O Patrimônio Líquido da Cia. Pelotense de 
Doces, em 31/12/2005, antes da destinação do 
resultado do exercício, estava assim constituído (em 
R$): 

 
Capital Social  20.000,00 

Ágio na Emissão de Ações 400,00 

Reserva Legal 3.960,00 

Lucros Acumulados 600,00 

 
O lucro líquido do exercício foi de R$ 

4.000,00, do qual deve-se destinar à Reserva Legal 
a importância de 

 
(a) R$    400,00. 

(b) R$ 1.040,00. 

(c) R$      40,00. 

(d) R$ 2.000,00. 

(e) R$ 0,00 (zero). 

13�

A reversão da Reserva de Contingência, 
no exercício em que deixar de existir a razão que 
justificou a sua constituição, afetará 

 
(a) o Passivo Circulante.  

(b) a Demonstração das Origens e Aplicações de 
Recursos. 

(c) a Demonstração de Lucros ou Prejuízos 
Acumulados. 

(d) a Demonstração do Resultado do Exercício. 

(e) o somatório do Patrimônio Líquido. 

 
Dados para responder às questões de n.°°°° 

14 a 16 (em R$): 
 

• Receita Bruta de Vendas....................... 500.000,00

• ICMS sobre Vendas .............................. 80.000,00

• Descontos Condicionais Concedidos ........... 30.000,00

• Descontos Incondicionais de Vendas........... 40.000,00

• Fretes sobre Vendas ............................. 70.000,00

• Abatimentos sobre Vendas ................... 60.000,00

• Comissões sobre Vendas...................... 30.000,00

• Devoluções de Vendas.......................... 20.000,00

• Custo das Mercadorias Vendidas ......... 150.000,00

• Propaganda e Publicidade .................... 15.000,00

14�

O valor das Deduções de Vendas é: 
 

(a) R$ 190.000,00. 

(b) R$ 140.000,00. 

(c) R$ 200.000,00. 

(d) R$ 170.000,00. 

(e) R$ 160.000,00. 

�15�

O valor das Vendas Líquidas é: 
 

(a) R$ 360.000,00. 

(b) R$ 330.000,00. 

(c) R$ 310.000,00. 

(d) R$ 340.000,00. 

(e) R$ 300.000,00. 

16�

O valor do Lucro Operacional Bruto é: 
 

(a) R$ 210.000,00. 

(b) R$ 160.000,00. 

(c) R$ 180.000,00. 

(d) R$ 190.000,00. 

(e) R$ 150.000,00. 
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A empresa A controla 100% do Capital Social 
da empresa B. A situação do Ativo Permanente de 
ambas, no encerramento do Balanço Patrimonial, é a 
seguinte (em R$): 

 
Ativo Permanente A B 
Participação em sociedade 
controlada 

1.000,00 Nihil 

Imobilização líquida 5.000,00 3.000,00 
Diferido 650,00 150,00 
Total  6.650,00 3.150,00 

 
O Ativo Permanente consolidado será de  
 

(a) R$ 9.800,00. 

(b) R$ 8.800,00.  

(c) R$ 3.150,00. 

(d) R$ 6.650,00. 

(e) R$ 8.000,00. 

18�

A base de cálculo das participações 
estatutárias da Companhia HMS, no balanço de 
31/12/2005, foi um lucro de R$ 20.000.000,00. De 
acordo com o estatuto vigente à época, os 
percentuais eram: 

 
Participações: 
 

• De empregados...............................................    10% 

• De administradores.........................................      5% 

• De partes beneficiárias...................................      5% 

 
A parcela do lucro atribuída aos titulares 

das Partes Beneficiárias calculada com a 
observância da legislação comercial (Lei  
n°°°° 6.404/76), importou em 

 
(a) R$   1.000.000,00. 

(b) R$      902.500,00. 

(c) R$      850.000,00. 

(d) R$      855.000,00. 

(e) R$      900.000,00. 

19�

A Cia. “D” é controlada pela Cia. “C”.   
Vendeu, no exercício de 2005, produtos de sua 
industrialização para a controladora por R$ 
350.000,00, obtendo um lucro de 40% sobre o preço 
de custo. A Cia. “C” vendeu para terceiros 70% do 
lote comprado, no mesmo exercício, por R$ 
280.000,00. A parcela de lucros não realizados, 
remanescente nos estoques da controladora, a 
ser eliminada na consolidação das 
Demonstrações Financeiras do grupo, é de 

 
(a) R$   30.000,00. 

(b) R$ 105.000,00. 

(c) R$   84.000,00. 

(d) R$   35.000,00. 

(e) R$ 100.000,00. 

 

Com as informações abaixo, responda às 
questões de nº 20 a 22. 

 
Uma empresa comercial divulgou suas 

Demonstrações Contábeis, relativas a 2004 e 2005, 
de onde extraímos as seguintes informações (em R$): 

 
ITENS 31/12/2004 31/12/2005 

   Estoque de 
mercadorias 1.833.673,00 4.810.526,00 
Contas a receber de 
clientes 3.465.630,00 7.409.633,00 
Vendas 12.140.776,00 24.911.958,00 
Percentual de vendas 
à vista 30% 35% 
Custo de mercadorias 
vendidas 7.568.678,00 14.570.843,00 
Créditos de 
fornecedores 1.896.048,00 3.831.036,00 
   

 
Obs.: as compras de mercadorias para revenda 

foram todas realizadas a prazo. 
 

20�

Qual foi a freqüência e o tempo de rotação 
do estoque de mercadorias em 2005? 

 
(a) 3,02 vezes e 119,20 dias. 

(b) 4,38 vezes e   83,33 dias. 

(c) 4,38 vezes e   82,19 dias.   

(d) 7,94 vezes e   45,34 dias. 

(e) 7,94 vezes e   82,19 dias. 
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Qual é o prazo médio de recebimento das 
contas a receber de clientes em 2005? 

 
(a)   75,87 dias. 

(b) 120,89 dias. 

(c)   78,57 dias. 

(d)   90,89 dias. 

(e)   30,60 dias. 

22�

Qual é o prazo médio de pagamento dos 
créditos de fornecedores em 2005? 

 
(a) 78,59 dias. 

(b) 58,74 dias. 

(c) 78,57 dias. 

(d) 90,30 dias. 

(e) 120,89 dias. 

Abaixo são mostrados três balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2005, em milhares de reais, 
sendo o primeiro, da empresa Controladora; o segundo, da Controlada; e, por último, o Consolidado, da empresa 
Controladora e sua Controlada. 

 
CONTROLADORA 

ATIVO PASSIVO 
CIRCULANTE 19.500 CIRCULANTE 11.600 
Disponibilidades 2.500 Fornecedores 5.000 
Contas a Receber 9.000 Salários e Encargos a Pagar 1.500 
Estoques 6.000 Tributos a Recolher 2.700 
Despesas do Período Seguinte  500 Provisões 1.300 
Adiantamentos 800 Outras Contas a Pagar 1.100 
Outros Valores a Receber 700   
  EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 8.000 
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 800 Empréstimos e Financiamentos 8.000 
Depósitos Judiciais 800   
  PATRIMÔNIO LÍQUIDO 15.900 
PERMANENTE 15.200 Capital Social 6.000 
Investimentos 6.000 Reservas de Capital 2.200 
Imobilizado 8.000 Reservas de Lucros 3.200 
Diferido 1.200 Lucros/Prejuízos Acumulados 4.500 
    
TOTAL DO ATIVO 35.500 TOTAL DO PASSIVO 35.500 

 
CONTROLADA 

ATIVO PASSIVO 

CIRCULANTE 6.700 CIRCULANTE 4.900 

Disponibilidades 1.100 Fornecedores 2.000 

Contas a Receber 3.000 Salários e Encargos a Pagar 1.200 

Estoques 2.000 Tributos a Recolher 1.300 

Despesas do Período Seguinte  100 Provisões 200 

Adiantamentos 300 Outras Contas a Pagar 200 

Outros Valores a Receber 200   

  EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 500 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 100 Empréstimos e Financiamentos 500 

Depósitos Judiciais 100   

  PATRIMÔNIO LÍQUIDO 10.000 

PERMANENTE 8.600 Capital Social 5.000 

Investimentos 100 Reservas de Capital 800 

Imobilizado 7.900 Reservas de Lucros 2.200 

Diferido 600 Lucros/Prejuízos Acumulados 2.000 

    
TOTAL DO ATIVO 15.400 TOTAL DO PASSIVO 15.400 
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CONSOLIDADO (Controladora e Controlada) 

ATIVO PASSIVO 

CIRCULANTE 26.200 CIRCULANTE 16.500 

Disponibilidades 3.600 Fornecedores 7.000 

Contas a Receber 12.000 Salários e Encargos a Pagar 2.700 

Estoques 8.000 Tributos a Recolher 4.000 

Despesas do Período Seguinte  600 Provisões 1.500 

Adiantamentos 1.100 Outras Contas a Pagar 1.300 

Outros Valores a Receber 900   

  EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 8.500 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 900 Empréstimos e Financiamentos 8.500 

Depósitos Judiciais 900 PARTICIPAÇÕES MINORITÁRIAS 4.000 

  PATRIMÔNIO LÍQUIDO 15.900 

PERMANENTE 17.800 Capital Social 6.000 

Investimentos 100 Reservas de Capital 2.200 

Imobilizado 15.900 Reservas de Lucros 3.200 

Diferido 1.800 Lucros/Prejuízos Acumulados 4.500 

    
TOTAL DO ATIVO 44.900 TOTAL DO PASSIVO 44.900 

23�

No balanço patrimonial consolidado, 
aparece a figura da participação minoritária, no 
lado do passivo, que representa o(a) 

 
(a) valor do investimento da controlada não 

correspondido na controladora. 

(b) parcela dos lucros dos minoritários da 
controladora. 

(c) parcela do patrimônio líquido da controladora que 
pertence aos majoritários. 

(d) parcela do patrimônio líquido da controlada 
pertencente aos acionistas minoritários da 
controladora. 

(e) parcela do  patrimônio líquido da controlada 
pertencente  aos demais acionistas, que não o 
majoritário. 

24�

Ativo Permanente compreende 
 

(a) os créditos e valores realizáveis, 
independentemente da autorização orçamentária, 
e os valores numerários.  

(b) os compromissos exigíveis cujo pagamento 
independe de autorização orçamentária.  

(c) as dívidas fundadas e outras que dependem de 
autorização legislativa para amortização ou 
resgate.  

(d) as obrigações a longo prazo que dependam de 
dotação orçamentária para pagamento. 

(e) os bens, créditos e valores  cuja mobilização ou 
alienação dependa da autorização legislativa. 

25 

A Dívida Fundada compreende 
 

(a) os compromissos provenientes de débitos de 
funcionamento.  

(b) os compromissos de exigibilidade superior a doze 
meses, contraídos para atender desequilíbrios 
orçamentários ou financiamento de obras e 
serviços públicos. 

(c) os empréstimos realizados para amortização a 
curto prazo.  

(d) os empréstimos realizados a curto prazo para 
atender insuficiência de  caixa.  

(e) os débitos de tesouraria. 

26 

Nos termos da Lei Federal Nº 4.320/64, 
para efeito de classificação da despesa 
orçamentária, considera-se material permanente o 
de duração 

 
(a) superior a seis anos. 

(b) inferior a dois anos. 

(c) superior a um ano. 

(d) superior a dois anos. 

(e) superior a quatro anos. 
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As receitas orçamentárias são 
classificadas em duas categorias econômicas: 

 
(a) de custeio e de capital. 

(b) orçamentárias e extra-orçamentárias. 

(c) correntes e de capital. 

(d) próprias e de terceiros. 

(e) efetivas e de mutação. 

28 

Créditos adicionais especiais são os 
destinados à(o) 

 
(a) reforço de dotação orçamentária. 

(b) atendimento de despesas para as quais não haja 
dotação orçamentária específica. 

(c) atendimento de situações urgentes, como guerra 
ou calamidade pública. 

(d) efetuação de pagamentos de valores inscritos em 
Restos a Pagar. 

(e) realizar o atendimento rotineiro de encargos com 
pessoal. 

29�

O espaço de tempo compreendido entre 0l 
de janeiro a 31 de dezembro de cada ano, no qual 
se executa o orçamento, denomina-se: 

 
(a) Superávit financeiro. 

(b) Exercício patrimonial. 

(c) Exercício positivo. 

(d) Resultado patrimonial. 

(e) Exercício financeiro. 

30�

A alienação (venda) de um veículo 
constitui uma receita 

 
(a) patrimonial. 

(b) corrente. 

(c) comercial. 

(d) industrial. 

(e) de capital. 

31�

Uma caução feita por uma empresa, para 
garantia de um contrato, além do débito 
competente, gera crédito na conta: 

 
(a) Débito de tesouraria. 

(b) Dívida fundada interna. 

(c) Mutação patrimonial da receita. 

(d) Depósitos de diversas origens. 

(e) Mutação patrimonial da despesa. 

32�

A modalidade de utilização do empenho 
para atender despesas cujo montante não se 
possa previamente determinar, denomina-se 
Empenho 

 
(a) global. 

(b) estimativo. 

(c) ordinário. 

(d) provisão. 

(e) repasse. 

33�

A aquisição de um computador constitui 
que despesa? 

 
(a) Custeio. 

(b) Transferências correntes. 

(c) Investimentos. 

(d) Inversão financeira. 

(e) Consumo. 

34�

Os gastos com pessoal ativo constituem 
uma despesa de 

 
(a) Inversão financeira. 

(b) Transferências correntes. 

(c) Custeio. 

(d) Investimentos. 

(e) Capital. 
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35�

Analisando o Balanço Patrimonial de uma 
instituição pública, foram extraídos os seguintes 
componentes: 

 
Dinheiro em Caixa R$ 1.000.000,00 
Bancos R$ 6.000.000,00 
Bens Móveis R$ 5.000.000,00 
Dívida Ativa R$ 2.000.000,00 
Restos a Pagar R$ 5.000.000,00 
Débitos de Tesouraria R$ 1.000.000,00 
Dívida Fundada R$    400.000,00 

  
Com base nos componentes acima, o 

Superávit Financeiro é de 
 

(a) R$ 2.000.000,00. 

(b) R$ 1.000.000,00. 

(c) R$ 7.000.000,00. 

(d) R$ 8.000.000,00. 

(e) R$ 5.000.000,00. 

36�

As receitas, segundo a sua repercussão 
(afetação) patrimonial, podem ser 

 
(a) Correntes e de capital. 

(b) Orçamentárias e extra-orçamentárias. 

(c) Receitas próprias e de terceiros. 

(d) Industriais e patrimoniais. 

(e) Efetivas e de mutação. 

37�

A liquidação da despesa é o processo de 
 

(a) pagamento, através de cheque nominal. 

(b) emissão de ordem bancária. 

(c) emissão da nota de empenho. 

(d) emissão de cheque ao portador. 

(e) conferência e verificação do direito adquirido pelo 
credor. 

38�

O documento legal (lei) que dispõe sobre a 
receita e a despesa 

 
(a) não poderá conter dispositivo estranho à receita e 

a despesa. 

(b) pode conter disposições sobre a criação de 
empregos. 

(c) pode estabelecer o valor do salário mínimo. 

(d) pode conter dispositivo relacionado com a política 
em geral. 

(e) não depende de autorização legislativa. 

39�

As despesas legalmente empenhadas no 
exercício mas não pagas, serão inscritas em 
Restos a Pagar na data de 

 
(a) 31 de julho. 

(b) 15 de janeiro. 

(c) 05 de janeiro. 

(d) 31 de dezembro. 

(e) 30 de novembro. 

40�

A Dívida Ativa deve ser classificada no 
 

(a) Passivo Financeiro. 

(b) Ativo Realizável. 

(c) Passivo Permanente. 

(d) Compensado. 

(e) Ativo Permanente. 

41�

Servirá(ão) de recurso para a abertura de 
créditos suplementares: 

 
(a) Operação de créditos por antecipação aceita. 

(b) Despesa extra-orçamentária. 

(c) Receita extra-orçamentária. 

(d) Produto de operações de crédito, autorizadas em 
forma que juridicamente possibilite ao Poder 
Executivo realizá-las. 

(e) Transferências correntes. 
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42�

Subvenções Sociais são classificadas 
como 

 
(a) Transferências correntes. 

(b) Despesa de capital. 

(c) Despesa de custeio. 

(d) Investimentos. 

(e) Transferência de Capital. 

43�

Os atos de administração que poderão 
resultar em direitos e obrigações futuras serão 
registrados em que sistema contábil? 

 
(a) Sistema orçamentário. 

(b) Sistema financeiro. 

(c) Sistema de resultado. 

(d) Sistema de compensação. 

(e) Sistema plurianual. 

44�

A origem da dívida ativa não tributária são 
créditos originários de 

 
(a) empréstimos compulsórios. 

(b) empréstimos a curto prazo. 

(c) empréstimo a longo prazo. 

(d) impostos. 

(e) taxas. 

45�

Despesas de custeio são valores 
despendidos para 

 
(a) aquisição de terrenos. 

(b) aquisição de prédios prontos. 

(c) aquisição de títulos. 

(d) pagamento de aposentados. 

(e) pagamento de funcionários públicos. 


